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Aproposito da placa aposta, 
na Camaia dos Ueputado» 
da Fiança, na cadeira on- 

de costumava sentar Clemcn- 
ceau, episódio ha dias rememo- 
rado pelo deputado Alonso Ari- 
nos, escreveu o «Jornal do Bra- 
sil», por uma das suas consu- 
mada» penas, um comentário d« 
critica ao sistema parlamentar, 
no qual, como quase sempre 
acontece, se revela, senão 9 
desconhecimento, pelo menos a 
incompreensão do regime. 

Depois de lembrar o 'papel re- 
presentado por Clemenceau na 
primeira conflagração mundial 
e referir as excepcionais home- 
nagens prestadas pela Câmara 
ao cidadão que, como o mare- 
chal Foch, «bem merecera da 
Pátria», diz o articulista que, 
tempos depois, o regime parla- 
mentar repudiava Clemenceau, 
por ser a preferência pelas me- 
diocridades para a presidência 
do país a característica de tal 
regime na França. 

Realmente, a Clemenceau pre- 
feriu o parlamento francês Pau- 
lo Deschanel, que mui longe 
estava de ser um homem me- 
díocre — reconhece o articulis- 
ta — mas cujos «altos méritos 
literários não bastavam para 
superar os serviços do velho 
lutador». Assim procedendo, po- 
rém, o parlamento, ou, como 
prefere dizer o jornalista, o re- 
gime parlamentar, andou com 
grande acêrto. 

Em primeiro lugar, não s# 
destinam as funções públicas e, 
ainda menos, a presidência da 
República, a premiar serviços. 
O reconhecimento dos extraordi- 
nários feitos de Clemenceau J* 
fõra feito de modo excepcional 
e soleníssimo. 

Em segundo lugar, o povo 
francês, duramente provado até 
1875, por césares de várias cate- 
goria e estatura, tem com admi- 
rável prudência recusado entre- 
gar o põsto supremo a perso- 
nagens muito fortes. Isto mes- 
mo queria significar Clemen- 
ceau (que preferira Sadi Car- 
not a .Tules Ferry e Pams a 
Poincaré) ao dizer rudemente: 
«Je vote pour le plus béte». Vo- 
tava no menos ativo, no menos 
astucioso, no mais fiel aos 
mandamentos constitucionais, no 
menos capaz de aproveitar-se do 
cargo. 

Em terceiro lugar, é a de ma- 
gistrado, exclusivamente, a fun- 
ção do presidente da Pepúhpca 
no sistema parlamentar. Além 
do mínimo de Inteligência e cul- 
tura correspondente aos altos 
cargos, o que para, éste sobre- 
tudo se exige * isenção, probi- 
dade, desambtçSo. Clemenceau, 
que fõra notável ministro e 
grande presidente do Conselho, 
seria, evidentemente um mau e 
perigoso presldenie ria Rppúhli- 
es. Por isto, sòmente, o repu- 
diou o regime parlamentar, co- 
mo diz o articulista. E' tão no- 
tório o fato, que eu o utilizo 
habitualmente, em conferências 
e debates, para melhor acen- 
tuar o caráter da Presidência 
no sistema parlamentar: Clemen- 
ceau servia e servira para che- 
fe do Govérno, nunca serviria, 
porém, para chefe do Estado. 

Um exemplo, talvez familiar 
ao articulista, o Ilustrará." Su- 
ponha que tendo de escolher mi- 
nistro do Sunremo Tribunal, se 
visse éle entre Inteligência e 
cultura brilhantes, mas caráter 
duvidoso, de um lado. e Inteli- 
gência e cultura comuns, mas 
probidade Inatacável do outro 
lado; por qual optaria? Pois o 
parlamento francês tem feito, o 
que provávelmente faria o ar- 
ticulista neste caso: tem opta- 
do assizadamente pelo mais se- 
guro. embora menos brilhante 
candidato. 


